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Por que não sou Popular?

	Olá! Meu nome é Denis tenho 11 anos, estou terminando a quinta série e eu ainda não sou popular e tenho medo que continue assim. Mas, pelo visto as coisas de agora em diante irão mudar, organizei minha caderneta de anotações e separei alguns quesitos essenciais (dez) que me farão ser o cara.

	1-Nunca ande com os nerds.

	2-Sempre vista roupas maneiras

	3- Procurem sempre andar com os caras legais

	4- Tenham um cabelo legal

	5- Sempre ser divertido

	6- Não deixe sua mãe fazer você passar vergonha na frente dos outros.

	7- Sempre manter contatos com as meninas

	8- Ser descolado

	9- Tenha sempre meninas do seu lado.

	10- Tente se achar o cara e, não seja eu.

	É essa é minha vida e eu não sou popular!

	



	

Capitulo I 

	 Hoje é sábado, mamãe e papai sempre nos deixam dormir até tarde e por fim, gosto muito, mas sempre tem o Josh que vem me perturbar.

	— Ah esqueci! Josh é meu irmão mais velho que vive me ferrando, apronta várias para mim e mesmo sem ser culpado levo a culpa de tudo, certa vez, estava assistindo TV e mamãe no banheiro tomando banho, quando ela estava quase acabando e quase pronta para sair do banheiro Josh trouxe dois refresco gelado me ofereceu um, peguei-o muito satisfeito seria uma maneira lúcida de tentar fazer a amizade e dar fim aos meus tormentos, mas não prestei bem atenção – deveria ter desconfiado, Josh colocou o outro entre meio a porta, a mãe não gostava de trancá-la, pois assim ouviria tudo que estivéssemos fazendo do lado de fora, quando a mamãe saiu do banho e ousou empurrar a porta o suco gelado deu-lhe outro banho e ela deu logo um grito.

	— Denissss! Quando olhei, assustei-me...

	— Não! Não mãe, não sou eu, foi o Josh, mas o infeliz respondeu.

	— Eu não estou tomando refresco, eu nem sei fazer suco.

	Daí em diante mamãe nunca mais tomou banho com a porta encostada tratou-lhe de colocar uma trava e toda vez a trancava e sempre quando saía ainda empurrava-a primeiro para certificar que não haveria nada do outro lado.

	Além dele também tem a Jesse que é um ano mais velho do que eu e por isso tenho que obedecê-la, você não sabe como é constrangedor receber ordens de quem é menor que você e tem apenas um ano a mais e ainda por cima é menina – eu nunca vou ser popular recebendo ordens de menina! É uma calamidade! Sempre que vamos aos clubes de verão tenho que permanecer sob sua custódia. Porém, há uma parte boa nessa história, Jesse tem umas colegas bem legais e bonitas, melhor, lindas! É por incrível que pareça elas conversam comigo.

	— Oi Dady!

	— Oi! - Não é uma espécie de interação social amorosa, mas em vista de tudo já é alguma coisa, muita das vezes fico chateado, melhor aborrecido, indignado – Dady? Que tipo de cara tem um apelido desses? Assim como vou chegar ao ensino médio sendo o cara legal se me chamam de Dady? Tenho que resolver isso ai.

	Semana passada, estava eu e Jesse no clube de natação, nisso veio Hillary e Vanessa, duas amigas de Jesse que eu amo muito, são lindas e magníficas, estavam de biquínis e era o máximo, tive que retirar o óculo para vê-las, mas essas aí não falaram comigo, nem ao menos falam, também depois de Vinci retirar sua fralda molhada de xixi e jogar sobre minha cara no momento em que retirei os óculos para vê-las eu de certa forma não me falaria.

	— Vinci! Jogue essa merda prá lá!

	— Não grite com ele, ele só tem dois anos seu imbecil.

	— Menino estúpido, - concordou as amigas de Jesse.

	É minha vida não é fácil, não posso desobedecer a Jesse, Josh vive me ferrando e Vinci faz de tudo para fazer de minha vida um inferno, e se penso em revidar e dar-lhe uma tapa ouço Jesse gritando – não briga com ele, ele não fez por mal, ele só tem dois anos menino maluco! Menino Maluquinho! - Acostumei-me com esse apelido e outro vários que me chamam que às vezes até esqueço qual é meu nome.

	É esse são meus legados, todos ao redor ganham para me ferrar e não posso nem dar o troco, mas tem uma parte boa do sábado que me agrada é ficar em casa o dia todo longe do colégio, de amigos chatos e professores que nos enchem o saco, além disso, posso assistir televisão, assistir futebol e jogar videogame – sim! Isso é vida. Entretanto, minha mãe não gosta assim, ao ver dela isso tudo é besteira e corrompe nossa mente, destrói nosso cérebro e não nos proporcionará um futuro agradável e justo, para ela ler um livro é mais importante – que tipo de cara perde tempo lendo um livro? Isso é didático ou doidice? Normal? Não!

	— Vamos Denis está na hora da leitura!

	— Ah não mãe, de novo, mas é sábado?

	— Não importa o dia aprender é sempre bom!

	— Eu posso aprender assistindo televisão.

	— Não nada disso, nada de TV nem videogame, - dizia Judy, minha mãe que para piorar as coisas era professora de português e sempre que eu tentava me dar bem ela estava lá para atrapalhar.

	— Sente-se na frente Denis!

	— Não Judy, aqui atrás está bem e, além disso, consigo concentrar mais.

	— Judy? 

	— Ah querido pode me chamar de mamãe, não importo, - mas eu importava, - ele não é uma gracinha gente?

	— Sim ele é uma gracinha, - diziam todos dando gargalhadas.

	Na verdade eu não gostava de sentar nas carteiras detrás, mas tinha dois motivos que me atraiam, primeiro; não precisava escutar as bobagens de minha mãe, que sempre que precisasse de um exemplo, me usava. Segundo; tinha Jamile uma menina muito bonita e novata na escola, todos estavam a fim dela até mesmo eu, mas não sei se minhas chances são boas, afinal pelo o que minha mãe me obriga a vestir e a fazer sinto-me um idiota, é um crime social, deveria ser presa por mandar seu filho para escola com a camisa dentro da calça e o cabelo penteado de lado tipo vaca lambeu.

	Claro que não chegava assim na escola, logo após sair de casa dava um jeito e atrapalhava-o todo e felizmente voltavam ao normal, às camisas retirava de imediato de dentro das calças e colocava a mochila de lado para amenizar. Essas dicas eu aprendi com Josh, aliás, eu o via fazer quando ainda estudava, até que enfim ele se formou e fiquei livre de suas tentações na escola. Certa vez, quando ainda estudava ele pegou meu caderno de desenho e trocou pelo dele, logo o meu, no exato dia que a professora havia aplicado uma atividade para entregar e como sou fissurado por aula de artes tinha me empenhado muito, mas como não percebi a sacanagem entreguei-o e por fim terminei com zero bem grande ouvindo sermão da minha mãe na diretoria.

	Todavia, hoje é sábado e a tarde gosto de muito de tomar sorvete com meus amigos, é o único momento que consigo me livrar dessa gente, imagina sou atentado de todos os lados; à direita Vinci, à esquerda Jesse, na frente Judy e por trás Josh, uma colisão de opostos! Preciso urgentemente de privacidade e só vou conseguir isso me livrando deles, de todos eles.

	— Dady! Dady! 

	— Não me chama assim! Ah esse é o Max, Max e Derek são meus melhores amigos, afinal são os únicos que tenho, mas pretendo mudar essa história, quando me candidatar à presidente do grêmio estudantil, ai sim, serei o cara mais importante da escola e todos terão que me respeitar e alem do mais sairei com todas as meninas, inclusive Jamile, loira dos olhos azuis, eu ficarei muito popular.

	— Mãe! Estou indo tomar sorvete com o Max.

	— Espere!

	— O que?

	— Escovou seus dentes depois do almoço?

	— Claro!

	— Usou fio dental entre meio os dentes?

	— Mãe! Está-me envergonhando né, na frente dos meus amigos.

	— Escute bem Denis é muito importante escovar os dentes direitos senão vai ter muita dor ao tomar sorvete.

	— Mãe!

	— É mesmo Dady, minha mãe também falou a mesma coisa, e por isso que eu escovo os dentes veja só.

	— Eca! Que nojo! - Desculpa a maneira pessoal mais Max é meio retardado, mas não há nada que um tempo junto comigo não resolva, antes das férias de verão chegar eu vou está popular e claro ajudarei meu amigo, pois não quero as atenções todas para mim, ajudarei Max e dar-lhe-ei dez por cento de minha parte, deixarei que ele dê os autógrafos para mim quando eu estiver cansado, já sei será meu secretário!

	Duas horas depois...

	— Nossa Dady como sua mãe é legal, te ensina a escovar os dentes direitinho.

	— Eu já disse pra você parar de me chamar de Dady, vai que esse apelido pega e a escola inteira fica sabendo, minha reputação vai afundar igual o Titanic.

	— Que reputação?

	— A nossa!

	— Uai, eu tenho reputação?

	— Não! Não ainda, mais quando eu tiver você também irá ter.

	— Como?

	— Você será meu assistente e poderá fazer tudo que eu mandar.

	— Ah, isso não parece bom Dady.

	— É Denis! Pela ultima vez coloca isso na cabeça, meu nome é Denis!

	— está bom, mas...

	— Mais nada!

	— Mas como irá fazer para ficar popular?

	— Ainda não sei mais estou bolando um plano.

	— Qual sorvete vocês querem meninos?

	— De casquinha com duas bolas.

	— Não Denis, sua mãe disse que era para tomar de copinho e de uma bola para não sujar a roupa.

	— Nuuuusss... Está me fazendo passar vergonha não está vendo.

	— Por quê?

	— Não está vendo as meninas ali?

	— Qual, a jenny e a Susy?

	— Esqueci!

	— Aqui seus sorvetes rapazes de copinho e com uma só bola para não sujar as roupas, - disse o sorveteiro rindo, nesse momento todos riram.

	— Boa Joy piada bacana, - eu tive que concordar dando umas risadas meio sem graça.

	Max era até bacana, mas vacilava às vezes e isso acabava comigo, virei o otário da sala desse jeito, e isso só me rebaixava mais ainda e o sonho de subir ao topo ia diminuindo ainda mais.

	A noite, não tinha como, gostava que Max ou o Derek viesse para minha casa, porém gostava mais do Max, pois era menos popular que eu e isso me colocava em grau de superioridade, tipo, eu tomava as decisões por nós dois, escolhia os filmes, optava pelo melhor chocolate e tinha as melhores idéias, já Derek era mais descolado, seus pais trabalhavam fora e ele ficava com a empregada, a empregada, aliás, era uma gata de dezoito anos, o nome dela era Mendy irmã da Catarine que também era uma princesa, Derek era esperto e sempre via Mendy tomar banho escondido, ele contava para todo mundo o jeito que ela ficava no banheiro, que musica ela cantava e como eram as curvas do seu corpo, por isso ficou afamado no colégio, na verdade eu nem sei se eram verdade as coisas que ele dizia, mas como eu andava com ele confirmava tudo, desse jeito tinha a faca e o queijo na mão, era um passo a mais para o sucesso, sair por cima de todos e ficar no topo.

	No sábado à noite, tinha duas pretensões ir ao cinema como de costume ou ficar em casa e assistir filme com o Max, mas optei pela primeira, aliás, no cinema a chance de encontrar uma gatinha é superior do que esperar que uma venha a minha casa, então foi eu e Max na obsessão de topar com as meninas da sala por lá, mas não topamos, enfim, topamos e ao mesmo tempo não, visto que as mesmas optaram por assistir a primeira sessão enquanto nós recolhemo-nos de medo e assistimos a um filme mais apropriado — não! É claro que eu não estava com medo, mas para não assustar Max achei melhor assim, da ultima vez que assistimos casarão assombrado o coitado dormiu a noite inteira de luz acesa, mais isso não foi o pior, o pior foi que dormiu de luz acesa na minha casa, meu pai ficou uma fera comigo daí em diante decidir não assistir mais filme de terror à noite, não com o Max, com uma gatinha quem sabe?

	



	

Domingo

	O


	 domingo é um dos melhores dias da minha vida não consigo nem acreditar o que seria de mim sem o domingo.

	— Meninos arrumem-se para irmos à igreja! - Dizia mamãe.

	— Ora! Essa parte não é muito agradável, não gosto muito de ir à igreja, tem muita gente estranha por lá, a propósito temos que ficar assentados por duas horas assistindo uma reza que nem sei pra quem se reza, ninguém nos responde, sei disso por experiência própria.

	— Mamãe como se reza?

	— Olha veja bem, quem está interessado em agradecer ao senhor, muito bem Denis meus parabéns, para rezar, primeiro é bom você lê a bíblia, rezar o padre nosso, e depois fazer um pedido do fundo do coração e agradecer por ele.

	— Vi que era mais fácil ganhar na loteria do que fazer um pedido, mas fui mais esperto e pulei logo a parte de ler e rezar e fui direto para os pedidos.

	Senhor faça com que eu seja o mais legal, inteligente, bonito e popular da quinta série e faça também que todas as meninas gostem de mim e meus irmãos parem de me atormentar.

	Mamãe me via como instrumento divino e disse que servia de exemplo para meus irmãos, porém depois que rezei pela terceira noite consecutiva e nada havia acontecido resolvi deixa pra lá, minha mãe até insistiu que eu continuasse mais afirmei que não queria mais fazer pedidos, pois não me atendia nem o simples imagina se eu pedisse um carro, ou um avião, e também não queria ser pidão aos olhos do senhor.

	— Ufa! Livrei-me, mas do que não me livrava era das missas aos domingos e para não ser tão chato assim convidava Derek para ir comigo, ele era legal e adjunto dele o tempo passava mais rápido, no entanto sempre que estava com ele era como senão estivesse Jesse ficava na gola dele e logo roubava toda atenção para si. Não que eu queria ser atenção pra ele — to fora! Mas meu amigo não né? Imagine o que vão pensar de mim — você é cunhadinho do Derek irão rir da minha cara, credo! 

	Mas nesse dia tudo ocorreu bem, de outro modo não seria melhor, Jamile e Catarine foram também, aliás, Max e sua família, e algumas amigas da Jesse, mas quase no fim na saída da igreja Josh coloca o pé na frente e me derruba, caí de boca no chão e meu dente que já estava bambo acabou de arrancar fiquei com uma banguela enorme entre os dentes da frente, aquilo era horrível, por um lado foi até bom que me livrei daquela dor de dente sofrida, mas por outro passei vergonha na frente de mulher e quando o assunto é passar vergonha não preciso de ajuda, não me conteve e acertei-lhe um soco naquele lugar que o miserável contorceu por um bom tempo.

	Mamãe ficou furiosa com nós, e eu fiquei com um dente quebrado, moral da história eu guardei o dente por que a fada dos dentes me visitaria pela noite, sempre que se perdia um dente mamãe falava — coloque-o debaixo do travesseiro que a fada dos dentes lhe dará uma boa recompensa por ele, então essa noite ela viria e eu ganharia dez pratas, — o que você deve estar pensando? - Que eu sou um menino de onze anos que acredita em fada dos dentes? Não! Eu sei que não é real tirei isso à prova uma vez que meu dente caiu e então o guardei debaixo do travesseiro, mas coloquei uma linha nele e amarrei-o num alarme, daí quando a fada dos dentes fosse o pegar eu acordaria, mas infelizmente era meu pai, maior frustração? — nunca tive se soubesse que era ele era melhor adiantar a negociação e lhe vendia meu dente de dia não era preciso esperar a noite.

	Mas depois fui descobrindo que aquilo era estória para criancinhas, só o Vinci acredita nisso ainda e é bom não contrariá-lo senão irá se vê com a mamãe, como minha mãe dizia — se não colocar a fada não vem e, então pelo menos, o dente guardei para aquela noite, porém noutro dia não havia dinheiro nenhum, tenho em minhas intuições que Josh me roubou pela noite, queria acusá-lo, todavia minha mãe não gosta que acusem sem prova e apontá-lo de roubo seria o mesmo que decretar meu túmulo. 

	Enfim, deu no que deu, peguei três dias de castigo sem poder sair de casa, só podia ir à escola e voltar, quando muito me deixavam assistir um pouco de desenho, mas estava restrito ao poder do controle da TV então sempre quando Vinci queria assistir aqueles desenhos japoneses não tinha como evitar era constrangedor, parecia à era dos dinossauros voltando para a televisão.

	Até tentei explicar para a mamãe que foi Josh que começou tudo, ele que colocou o pé na minha frente, no entanto foi inútil, ele negou, negou e negou...

	— Não fiz nada mãe você o viu tropicou no meu pé e caiu e quer me acusar, eu já disse que deveria internar esse menino, ele tem problemas.

	Tem isso também, Josh vive dizendo a todos que eu tenho problemas, mas não tenho a intenção dele e me ver num hospício. Enfim, a missa acabou trágica mais a tarde continuava e eu não poderia perder as tardes de agosto, ainda mais por que venta muito e eu sou soltador de pipa profissional, nessa brincadeira – claro! Era o melhor, sem duvidas, os outros meninos até queriam ser como eu.

	— Não to fora! - Sai da minha imaginação moleque, mas a verdade que eu fazia umas pipas muito bonitas com grandes rabiolas e as meninas encantava pelo menos as que gostavam de pipa, se Jamile pudesse me ver com uma lá no céu seria minha grande chance de demonstrar minha qualidade, aposto que ficaria doidinha comigo, mas como ela não se interessa muito por isso ela fica mais na dela, sai mais a noite para assistir os meninos jogando bola, eu também queria ser jogador, mas a única vez que entrei numa quadra eu acertei por três vezes diretas o joelho de Derek doravante o técnico me arrumou outra profissão: — gandula? Daí em diante, eu nunca mais joguei futebol.

	Meu pai Lewis era contra a política de pipa, dizia ele que era perigoso e poderia cortar o pescoço de motoqueiros na rua, desse modo sempre tentava nos mandar para praia para brincar lá, mas qual a diferença de cortar o pescoço de um motoqueiro ou de um banhista? E também a praia não era agradável ficar a tarde inteira no sol quente torraria minha cuca, sairia preto de lá e isso não é legal.

	— Ah pai, mas onde já se viu cortar pescoço com linha de pipa? Só porque acontece na TV não quer dizer que irá acontecer aqui e, também tem que ser muito idiota para cortar o pescoço né?

	Meia hora depois...

	— Pai a policia está te chamando ali fora.

	— O que?

	— Pois não!

	— O Senhor é pai de Denis Dady?

	— Denis Dady! Até a polícia já sabia meu apelido, isso era o fim e estava disseminando igual vírus.

	— Sou eu mesmo, porque ele fez alguma coisa?

	— Certificamos que alguns meninos estão usando cerol e Dady está entre eles, e acabou passando a linha no pescoço de um motoqueiro e o rapaz se machucou bastante, só queremos avisar que da próxima vez iremos multá-lo, o senhor me entende?

	— Sim claro! Isso não irá mais se repetir.

	— Espero que sim, passar bem.

	— Denis! Denis!

	— Dady quato papai, quato... Vinci apontava o dedo me dedurando.   

	Na verdade ele queria dizer quarto, mas meu pai entendia e foi ter-se comigo, não era bobo e sabia me defender logo me joguei sobre a cama e tampei com o lençol, fingir que estava dormindo – Livrei-me do coro, mas o castigo prevaleceu depois.

	

 

	


2 de agosto segunda-feira 

	É


	triste viver numa casa onde todos estão conspirando contra você, não que eu quisesse me livrar deles – ah, pensando bem seria até uma boa idéia viver sem; Josh, Jesse e Vinci, ser adotado por pessoas ricas e famosas com criados me servindo do pé a cabeça, isso sim seria vida! No entanto, minha realidade é outra e tenho que sobreviver assim, pelo menos até conseguir ser popular, pois depois que alcançar o auge ai eles irão me respeitar, pensando bem posso até deixar que Josh limpe meus sapatos e Jesse penteie meu cabelo, se forem bonzinhos poderão ter um lugar perto de mim como subservientes (tipo aqueles cara que fazem de tudo).

	Mas, vamos deixar o futuro pra lá, hoje é segunda e é o primeiro dia de aula tenho que me preparar, além do mais só tem mais seis meses para subir ao topo e ficar popular então está na hora de botar meu plano em prática – dez quesitos, aí vamos nós!

	Primeiro passo para ter um bom dia na escola e se sair bem é ser bem sucedido, ter altas pretensões e isso tenho de sobra, a primeira coisa a se fazer é ter um caderno novo e bonito, tipo: de super heróis como homem-aranha, X-MEN, de bandas de músicas, ou de mulher na capa, por que aí as meninas se amarram e logo te pedem figurinhas, se elas gostarem até deixam o telefone, porém a mamãe e o papai não gostam que eu fique por aí andando com caderno com capa de mulher seminua, por isso eles escolhem o caderno para mim.

	— Smilinguido? Que tipo de pessoa vai à escola com caderno do Smilinguido? 

	— Ah mãe! Esse caderno vai me fazer passar vergonha.

	— Não Denis, esse caderno não vai te fazer passar vergonha e eu não vou te dar caderno de heróis que matam pessoas.

	— Mas eles não matam pessoas, eles salvam! Pelo jeito minha mãe não entende nada de cadernos e nem de desenhos, pelo jeito a lição seis poderia ser riscada do meu manual de pretensões porque minha mãe sempre consegue me fazer passar vexame, de uma forma ou outra.

	Mais que bom que existem mochilas seria mais humilhante ter que carregar na mão aquele caderno até a escola, faria meu próprio calvário, repleto de risos e gargalhadas de alunos menos importantes que eu.

	— Denis já se arrumou?

	— Espere um momento mãe, estou quase pronto.

	— Está bem, venha rápido Max já está te esperando.

	Segundo passo, minha mãe pode ate ter destruído a parte do caderno, mas se eu me arrumar bem direitinho e colocar roupas maneiras, claro que serei o centro das atenções, e todas as meninas vão querer sentar ao meu lado. 

	— Vejamos bem, camiseta ou camisa de manga? Calça ou shorts? Tênis tem que ser bem legal... Já sei! Vou com a camisa de super heróis que é bem descolada e colocarei uma calça, um tênis bem clichê e um boné de lado, assim não preciso fazer penteado nenhum e minha mãe não vai precisar pentear meu cabelo.

	— Denis!

	— Estou pronto! Minha mãe deu uma olhada estranha para mim.

	— Que roupa é essa?

	— Vou assim hoje mãe.

	— Ah não vai não! Pode subir dar um jeito de tirar essa camisa e vestir o uniforme e tire esse boné da cabeça menino, onde já se viu colocar boné para ir pra escola!

	— Mas hoje é o primeiro dia ninguém, irá de uniforme.

	— Denis Dady...

	— Mãe, já disse pra não me chamar assim.

	— desculpa, Denis disciplina é disciplina, então vai logo colocar esse uniforme e não me fale mais disso.

	Mais uma vez minha mãe consegue estragar tudo, pelo visto terei que riscar o item dois também. Tradução: Primeiro dia frustrante.

	Não me dei por vencido irei de uniforme, mas não vou pentear o cabelo e a camisa vai fora da calça é só passar por minha mãe correndo que ela nem irá perceber, espero ela se distrair e passo correndo, agora!

	— Tchauzinho mãe, beijos, te vejo lá! - Seria bom mesmo se não a visse, mas... Está bom deu certo! Até que enfim consegui.

	— E ai Max!

	— Uai, sua mãe não fez você pentear seu cabelo e nem colocar a blusa dentro da calça hoje.

	— Pior que fez só que dei meu jeito, já sei como sair fora dela, siga-me e aprenda.

	— Ta bem!

	— Aprender o que mesmo?

	— Ah! Melhor deixar pra lá, é muita coisa pra sua cabecinha oca.

	— Se você está dizendo.

	Chegando à escola

	— Uau! Não sabia que haviam pintado a escola está bem diferente do que deixamos antes das férias.

	— É mesmo, ficou muito top.

	— Olha só o parquinho, que maneiro, agora podemos brincar a vontade, e como já veteranos seremos os donos do parquinho!

	— Isso ai! Eu também quero ser o dono!

	— Você também será, eu serei o presidente e você pode ser meu segurança, ai você pode ficar perto de mim, assim você me protege.

	— Ah, eu não quero ser segurança!

	— Não precisa é só fingir, a gente reveza, depois deixo você ser o presidente.

	Até que eu liderei por alguns minutos o parquinho foi muito bom, as meninas queriam entrar e tinham que me pedir primeiro, claro que eu deixava até ganhei bitoquinha na bochecha por isso, mas meu reinado durou pouco e chegaram três valentões: Jorge, Iam e Brandow tomaram nosso parquinho.

	— Quem é o presidente disso aqui?

	— É o Denis! Disse Jesse doida para me ferrar.

	— Não, não, não sou eu! É a vez do Max, aliás, ele também é o segurança.

	— Então você é o segurança?

	— Não! Sim! - Disse Max, — mas vocês podem entrar, fique a vontade para fazerem o que quiser.

	— Fazer o que quiser?

	— Sim!

	Eles não entenderam bem a expressão de Max em “fazer o que quiser” e o jogaram de boca na caixa de areia do parquinho e depois o suspenderam pela cueca e a encheram de areia, bem que queria ajudá-lo, mas ele era o segurança, então ele deveria dar um jeito.

	— Por que você não me ajudou?

	— Por que você era o segurança, pensei que daria conta.

	— Mas você não disse que era hora de trocar?

	— Disse, porém foi só por alguns instantes se deixasse você no comando quem que seria o segurança, eu não podia meu braço estava doendo, e também as meninas ficariam sozinhas e em quem que elas dariam bitoquinha?

	— Está bom, mas da próxima você vai ser o segurança.

	Concordei balançando a cabeça, o bom que nunca teve uma próxima.

	No primeiro dia de aula o que mais me importava era sentar no fundo da sala, há dois motivos para você quere sentar atrás:

	1- Você não precisa prestar atenção na matéria.

	2- Só os caros decolados sentam atrás e as mais gatas também.

	 Se você tivera chance de sentar nos fundos não desperdice, senão você ficará na frente e além de reter toda atenção para o professor, ainda pode ser instruído pelo senhor Maison que vive cuspindo nos alunos, é um senhorzinho meio careca, os cabelos caíram na fronte só os lados sobreviveram, ele fala cuspindo e de uma coisa tenho certeza não quero tomar banho na hora da aula.

	Por fim, consegui uma vaga atrás apesar de ser muito disputada relutei meu lugar com Max e obteve sucesso — sei, ele é bem mais forte do que eu, mas o convenci quando insinuei que havia um pirulito caído na carteira do lado dele, ele se virou para ver e eu sentei. Max nesse dia teve que permanecer no banco da frente, e o pior disso tudo é que tinha aula do senhor Maison, eu senti até pena dele, mas antes ele do que eu.

	O que me intriga é que sempre que Max vacilava ainda acabava dando tudo certo para o lado dele, nesse dia chegou uma aluna nova a Khede que era loira e dos olhos azuis arregalados, bem brilhantes que se expandiam a luz do sol, uma coisa linda de se vê, mas não era muito popular, nem se fazia por ser.

	Assentou ao lado de Max que não parava de tirar os olhos dela, parecia um lobo faminto que viu uma galinha dando sopa, Derek também retinha os olhos na menina, não fazia muito meu tipo, pensando bem até fazia, mas Jamile ainda era minha preferida. A garota nova gostava de escrever e essas coisas todas, seus pais eram escritores e ela tinha o sonho de publicar o próprio livro, — quanta perda de tempo, - pensava eu, na verdade é muita idiotice a pessoa se trancar em casa o dia inteiro e ficar só escrevendo — que ser humano faz isso?  Mas ela gostava e se ela ficar mais próxima de Max aquele vírus pode disseminar e daqui a pouco Max não irá quere sair de casa e isso eu não posso aceitar, tenho que planejar um plano bem rápido para afastar os dois antes que ela abduza sua cabeça igual os alienígenas fazem com as pessoas os abduzindo-os para outro planeta.

	Por enquanto estava fazendo valer o quesito oito sentando atrás eu realmente seria mais popular, estando sentando ao lado de Derek e Coll, mas também estavam assentados Iam e Brandow e eles não gostavam muito de mim.

	— Moleque amanhã se você não sair desse assento eu mesmo de jogarei lá embaixo.

	—Não! Agora sento aqui e se eu não sentar aqui amanhã o professor vai brigar e quando brigar e vou ser obrigado a contar por que mudei e ele não vai gostar de saber que vocês me obrigaram.

	— Isso foi uma ameaça?

	— Não! Foi só um aviso.

	— Olha lá em pirralho.

	— Ufa! - Escapei por pouco, Brandow e Iam podiam até serem valentões e maus caracteres, sorrateiros também, porém as meninas ficavam doidinhas com eles, não sei por que, aliás, eles não eram tão bonitos assim como eu, só porque metiam medo em toda turma e abusava de criancinhas menores isso não é nada, também posso fazer isso.

	— É eu vou fazer isso! E Max vai me ajudar.

	Entrando para a gang

	Resolvi naquele dia na hora do sinal para o recreio agir igual aos valentões, chamei Max para me ajudar e por detrás da escola colocamos mesas e cobramos pedágio, só passaria se nos desse o dinheiro do lanche, ou até mesmo o lanche, por incrível que pareça estava dando certo, já tínhamos conseguido extorquir cinco reais e dois pão com mortadela.

	— Denis você acha que isso é certo?

	— Claro que é Max! Você não percebe como estamos ajudando essas criancinhas elas não precisam de todo esse dinheiro, e nem de todo esses lanches, assim ajudamos elas a economizarem e também a evitar colesteróis.
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